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3Abstract
Many of the 17 million Europeans who suffer from food allergies have difficulty in identifying the 
allergens regulated by the Parliament and Council Regulation (EU) nº 1169/2011 in packages of food 
products. This study aimed at creating pictograms representing these 14 allergens along visual and 
tactile lines, through relief printing. Based on an Inclusive Design approach, the project meant to 
overcome restrictions such as sight impairment or illiteracy. Making use of User Centered Design (UCD) 
methodology, and with the support of the SAED (Disabled Students Support Services of the University of 
Porto) and GAENEE-UP (Support Office for Students with Special Educational Needs of the University of 
Porto), it employed field observation processes, in which potential users recorded their tactile perception 
of basic elements of visual communication. The result is the creation of a universal code, which is meant 
to satisfy the expectations and needs of potential users, namely people with impaired sight.
Keywords: food, allergens, pictograms, relief, packaging
4Resumo
Muitos dos 17 milhões de europeus que sofrem de alergias alimentares têm dificuldade em identificar 
os alergénios regulados pelo Regulamento (UE) n.º 1169/2011 do Parlamento e do Conselho nas 
embalagens de produtos alimentares. Este estudo tem como objetivo a criação de pictogramas que 
representem esses 14 alergénios com linhas visuais e tácteis, através da impressão em relevo. Com base 
numa abordagem de Design Inclusivo, o projeto focou-se em ultrapassar dificuldades como a deficiência 
visual ou a iliteracia. Através da metodologia do User-Centered Design (UCD) e com o apoio do SAED 
(Serviço de Apoio ao Estudante com Deficiência da Universidade do Porto) e do GAENEE-UP (Gabinete 
de Apoio ao Estudante com Necessidades Educativas Especiais da Universidade do Porto), fez uso de 
processos de observação em campo, nos quais potenciais utilizadores registaram a sua perceção tátil de 
elementos básicos de comunicação visual. O resultado é a criação de um código universal que se destina 
a satisfazer as expectativas e necessidades de potenciais utilizadores, nomeadamente pessoas com 
deficiência visual.
Palavras-chave: alimentos, alergénios, pictogramas, relevo, embalagens
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ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal
EUFIC – Conselho Europeu de Informação Alimentar
GAENEE-UP – Gabinete de Apoio ao Estudante com Necessidades Educativas Especiais da Universidade 
do Porto
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CAPÍTULO I: INTRODUÇÃO
Apresentação da investigação
Com base no Regulamento (UE) n.º 1169/2011 do Parlamento e do Conselho que regula os 14 alergénios 
alimentares, o presente projeto focou-se na criação de pictogramas que representassem estes 14 
alergénios para posterior aplicação em embalagens de produtos alimentares. 
Este projeto foi desenvolvido no âmbito da acessibilidade e do Design Inclusivo, o que significa a criação 
de produtos destinados a pessoas com deficiência e/ou para utilização em múltiplos contextos. O Design 
Inclusivo destina-se à criação de produtos ou serviços que podem ser utilizados sem necessidade de 
ajuda externa ao mesmo tempo que tenta criar uma compatibilidade com a tecnologia que os utilizadores 
já estão a usar. 
Estrutura do projeto
Após este texto introdutório a presente dissertação desenvolve-se a partir de um capítulo dedicado ao 
estado da arte, referindo projetos de âmbito académico que investigam a construção de pictogramas 
criados com relevo em diversas áreas, aliados sempre ao Design Inclusivo.
Inclui-se uma revisão e análise de literatura em torno dos conceitos de Design Inclusivo, Gestalt, Isotype 
e a linguagem braille.
O seguinte capítulo aprofunda as temáticas deste projeto, dando um enquadramento social da 
aplicabilidade do mesmo, baseando-se em dados, estatísticas e normalizações sobre a cegueira, tipos de 
cegueira, alergias alimentares e ISO, sendo estas últimas normalmente seguidas por quem desenvolve 
este tipo de projetos.
No quarto capítulo são abordadas as metodologias selecionadas para o desenvolvimento deste projeto, 
tendo como base o User-Centered Design e as entrevistas individuais realizadas a utentes da ACAPO.
O quinto capítulo dedica-se à apresentação dos pictogramas, passando pela sua criação e 
desenvolvimento nas diferentes fases do projeto. São abordados assuntos como a perceção tátil dos 
alergénios em estado sólido, a sua categorização e os seus variados testes de formas, tamanhos, textura 
e orientação. Este capítulo apresenta ainda o framework, objeto essencial deste projeto, pois permite a 
replicabilidade e a construção de novos pictogramas.
Finalmente, o sexto e sétimo capítulos, abordam, respetivamente, a validação do projeto e os seus 
possível desenvolvimentos futuros. A validação do projeto surge através da publicação de um artigo 
numa revista internacional e da preparação de um outro artigo, ainda em fase final de aprovação para 
publicação. No sétimo capítulo apresentam-se algumas ideias relativas ao desenvolvimento futuro deste 
projeto.
Pertinência da investigação
Com este conceito em mente, este projeto tenciona criar um código único e universal que pode ajudar 
dois tipos de pessoas com incapacidades: por um lado os adultos e crianças que sofrem de alergias 
alimentares – na Europa há 2-4% de adultos e 6% de crianças com idade inferior a três anos que sofrem 
de alergias alimentares e nos Estados Unidos há 2% de adultos e cerca de 5% de crianças que sofrem de 
alergias alimentares – por outro lado as pessoas que sofrem de cegueira ou baixa visão.
Neste sentido, centrámo-nos no facto de que as pessoas que sofrem de cegueira ou baixa visão se 
deparam com a incapacidade de não conseguirem identificar quaisquer componentes numa embalagem 
de produtos alimentares por estas não serem inclusivas, o que nos levou ao conceito e à consequente falta 
de inclusividade e universalidade no design.
Para tal, e uma vez que o objetivo deste projeto é a criação de um código universal que possa ser 
recriado sempre que surgir necessidade para tal, criámos um framework no âmbito do qual criámos 
os 14 pictogramas e que nos permite, no futuro, criar sempre novos pictogramas de acordo com as 
necessidades, sem complicações.
O objetivo era detetar as partes de identificação tátil dos alergénios, de modo a transpô-los para um todo 
visual e tátil – o pictograma propriamente dito – com base na teoria de Gestalt, cujo axioma máximo é 
que “O todo é maior do que a soma das partes”. Para tal, foram realizados testes observacionais com os 
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utentes da ACAPO do Porto e com o Dr. António Silva, coorientador deste projeto, através da realização 
de entrevistas estruturadas e não estruturadas, grupos-alvo e questionários, assumindo uma abordagem 
de User-Centered Design. Os potenciais utilizadores contribuíram diretamente para os resultados finais, 
tanto na criação dos pictogramas em relevo como na sistematização de orientações.
Finalidade da investigação
O aspeto mais importante deste projeto é o tipo de investigação adotado, no sentido em que se trata da 
criação de um projeto com aplicações reais e não apenas de uma dissertação académica. O propósito 
deste projeto é a abordagem de um tema que tem vindo a ter cada vez mais importância, abrindo um 
espaço para reflexão com base no diálogo, na observação e no estudo, aliados à prática e à criação. O 
objetivo é passar de uma proposta teórica para uma aplicação prática. Tendo em consideração a base 
deste projeto, o Design Inclusivo, posicionamo-nos numa situação real que se apoia numa preocupação 
pessoal e na busca de enriquecimento e aprendizagem. Futuramente, o objetivo deste projeto é a sua 
evolução e aplicação como produto final no mercado.
CAPÍTULO II: ESTADO DA ARTE
2.1. Estado da arte
Nos últimos anos tem vindo a aumentar o número de projetos de Design Iclusivo, em particular para 
cegos e pessoas com baixa visão.
Em 2007, um grupo de investigadores japoneses criou um projeto denominado “Designing Tactile 
Symbols of ATM for Visually Impaired Users”1, que se destinava à criação de símbolos táteis a serem 
aplicados nas máquinas de multibanco com sistema de voz (existentes no Japão e nos EUA) no sentido 
de ajudar pessoas cegas ou com baixa visão a conseguirem utilizar as mesmas com mais facilidade.
Os autores elaboraram orientações específicas para a criação destes símbolos. É interessante 
observarmos que os projetos relacionados com Design Inclusivo têm uma diretriz transversal a todos: 
tornar o design ou os símbolos o mais simples possíveis. Os autores afirmam que uma diretriz importante 
é a de “‘Make tactile symbols as simple as possible” (Takahashi et al., 1999, p65-70).
 Isto acontece porque todos os projetos desta natureza implicam uma aprendizagem por parte do 
utilizador, o que poderá ser um processo moroso quanto mais complexos forem os elementos criados.
Os autores fazem uma comparação essencial entre símbolos gráficos e símbolos táteis. Para estes, os 
símbolos gráficos podem ser complexos e específicos e totalmente sentidos e percetíveis no momento. 
Por outro lado, os símbolos táteis devem ser simples e abstratos e sentidos e percetíveis de forma parcial 
no momento.
Neste caso, os autores consideraram a criação de símbolos para funções como Depósitos, Levantamento 
de dinheiro, Transferência ou Pagamento, por exemplo, bastante complexa. E é-o porque a maioria das 
funções não são tão diferentes entre si quando decompostas em noções básicas. Por exemplo, Depósito 
e Levantamento utilizam as mesmas duas noções – “dinheiro” e “uma conta” e a diferença entre eles 
é apenas uma noção – “entra” ou “sai” (diferença direcional). Ou seja, se cada uma destas noções for 
transformada em formas, duas em três serão as mesmas entre Depósito e Levantamento.
Com isto em mente, os autores criaram uma linha condutora para a construção dos símbolos táteis que 
indica que: os símbolos táteis deverão ser facilmente mapeados nas funções do multibanco; os símbolos 
táteis devem ser claros na perceção tátil; as formas dos símbolos táteis devem ser consistentes com 
símbolos visuais existentes; os significados dos símbolos táteis devem ser os mesmos na horizontal e na 
vertical porque a máquina multibanco pode ser horizontal (mais comum) mas também pode ser vertical.
In this sense a vertical arrow is problematic since it means Withdrawal for the horizontal screen (Bills 
come out to the user), but Deposit for the vertical screen (Bills go into the ATM. (Miki et al., 1999, p 213-
222).
O objetivo deste projeto era, na verdade, acrescentar símbolos táteis convexos em torno de um ecrã 
tátil e um auricular a um ecrã tátil normal de máquina multibanco, permitindo assim aos utilizadores 
utilizarem a máquina de forma simples.
Em 2008 uma investigadora da Universidade Federal de Santa Catarina fez um estudo denominado 
1 https://www.researchgate.net/publication/283213802_Designing_tactile_symbols_of_ATM_for_
visually_impaired_users
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“Cartografia Tátil: Mapas para Deficientes Visuais”2, sobre a criação de mapas táteis que pudessem ser 
usados em museus, edifícios de grandes dimensões, estações rodoviárias, etc.
Desta forma, os produtos da cartografia tátil podem ser enquadrados como recursos da tecnologia 
assistiva por auxiliarem a promover a independência de mobilidade e ampliar a capacidade intelectual de 
pessoas cegas ou com baixa visão. (Loch, 2008, p. 35 - 58)
Este é um projeto inteiramente dedicado ao Design Inclusivo para cegos e pessoas com baixa visão, que 
pretende aumentar a capacidade de mobilidade destas pessoas, tornando-as mais independentes, bem 
como aumentar a educação a este nível.
A autora faz uma análise da cartografia tátil em vários países, nomeadamente em Portugal, indicando 
que no nosso país, os mapas táteis apenas existem para o setor da educação, como apoio ao ensino 
especial.
A autora deste projeto sugere, com base nos testes realizados, que “se um mapa tátil apresentar áreas 
muito pequenas ou estreitas, será muito difícil para um DV discriminá-las ou reconhecê-las; por isso, 
deve ser buscado outro meio de fazer a representação dessas áreas, que não as variáveis táteis. Uma 
solução é utilizar uma letra em braile para identificá-la” (Loch, 2008, p. 35 - 58).
Por último, o projeto “Design de uma Etiqueta para Pessoas com Deficiência Visual” elaborado pela 
Universidade do Minho é igualmente de extrema relevância como paralelo do presente projeto. 
O projeto em questão desenvolveu uma etiqueta escrita em braille que permitia às pessoas com 
deficiência visual identificarem características como a cor, o modelo, o tamanho ou as instruções de 
lavagem de uma peça de vestuário, no sentido de facilitar a compra e/ou a escolha de uma determinada 
peça para vestir. A verdade é que se a pessoa com deficiência visual depender sempre de terceiros para a 
escolha das suas peças de vestuário, nem sempre pode garantir que essas peças cumpram os requisitos 
por si pretendidos, a todos os níveis.
Também este projeto se baseou em inquéritos feitos ao público-alvo e foi completado pela criação 
de manuais essenciais para o desenvolvimento do projeto, sendo que “o primeiro manual foi feito 
com simbologias de norma de cuidados e limpeza e simbologia de cores adaptadas para pessoas com 
deficiência visual; o segundo manual foi feito com as simbologias da norma da ISO 3758:19913”.
À semelhança do presente projeto, este trabalho foi posto à consideração dos utentes da ACAPO de 
Braga.
Abaixo podemos ver um exemplo da etiqueta em questão:
Figura 1: Etiquetas com botões de cores
Estes são alguns dos projetos que existem no sentido de apoiar uma maior inclusão para pessoas com 
algum tipo de deficiência. Os três casos dedicam-se a projetos para cegos ou pessoas com baixa visão, 
no entanto, existe um largo espectro de possibilidades no que se refere a Design Inclusivo, sendo que o 
trabalho nesta área nunca estará terminado.
2 Portal da Cartografia. Londrina, v.1, n.1, maio/ago., p. 35 - 58, 2008
3 https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/15745/1/Artigo%20Etiqueta.pdf, 25/09/2016
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2.2. Revisão da literatura
2.2.1. Design Inclusivo
Todos nós já passámos por situações em que experimentámos dificuldades em espaços ou com produtos 
que usamos. Essas dificuldades devem-se à inadaptação das características do espaço ou produto 
relativamente às nossas necessidades.
Tendo a conta a enorme diversidade do ser humano – crianças, adultos, idosos, pessoas doentes ou 
pessoas com deficiência – e a grande quantidade de dificuldades que este pode experimentar com 
um novo produto, surgiu uma tendência denominada Design Inclusivo que pretende colmatar estas 
dificuldades, tornando o produto ou serviço utilizável por pessoas com todo o tipo de capacidades.
O principal objetivo do Design Inclusivo, ou Design Universal, é a conceção de produtos, de ambientes 
e de serviços usáveis por todos, independentemente da idade, aptidão, ou dimensão física. Ou seja, o 
Design Inclusivo prende-se com três questões: acessibilidade, conforto e usabilidade.
Importa referir que, embora o Design Inclusivo se destine a todos os cidadãos por igual, as pessoas 
com deficiência são aquelas para quem a existência de um meio ambiente inadequado se torna mais 
problemática. Devemos ter em conta que, embora a maioria da população sofra algum incómodo com a 
inadequação de espaços ou produtos não inclusivos, a verdade é que as pessoas com deficiência sofrem, 
muitas vezes, exclusão social e veem-se impedidas de ter uma participação social ativa por causa destes 
constrangimentos.
Uma equipa do Centro para o Design Universal da Universidade Estadual da Carolina do Norte (EUA), 
fez um estudo denominado “Studies to Further the Development of Universal Design”4 (Estudos para 
Incrementar o Desenvolvimento do Design Universal) onde avaliou alguns produtos de consumo, 
espaços arquitetónicos e elementos de construção.
Este estudo fez uma análise de sete princípios do Design Inclusivo: uso equitativo, flexibilidade no uso, 
uso simples e intuitivo, informação percetível, tolerância ao erro, baixo esforço físico e tamanho e espaço 
para aproximação e uso.
No que se refere ao Design Inclusivo em produtos, que é o caso do presente projeto, há um dos sete 
princípios que se destaca – o uso simples e intuitivo. Este princípio indica que “use of the design is easy 
to understand, regardless of the user’s experience, knowledge, language skills, or current concentration 
level”. É importante que o produto seja simples no sentido em que elimina complexidade desnecessária, 
que seja coerente com as expetativas e a intuição do utilizador, que seja adequado a todas as capacidades 
linguísticas e a diferentes níveis de instrução e que organize a informação de forma coerente com a sua 
importância.
O quarto princípio do Design Inclusivo proposto por estes investigadores é a percetibilidade da 
informação. Esta questão é essencial para o nosso projeto, já que indica claramente a possibilidade de 
inclusão da informação em modo pictográfico, verbal ou tático, no sentido de o utilizador compreender 
de forma eficaz a informação a receber, independentemente das suas capacidades sensoriais ou de outras 
condições.
O objetivo inicial deste projeto era a criação de pictogramas que representassem os 14 alergénios 
regulados atualmente pela União Europeia para a posterior inclusão dos mesmos em embalagens de 
produtos alimentares. Após algum estudo acerca do Design Inclusivo e da deteção de uma lacuna na 
identificação de alergénios em embalagens. Todos nós temos dificuldade em ler toda a informação 
constante de uma embalagem de produtos alimentares, principalmente no que se refere aos alergénios, 
já que as embalagens já têm a obrigatoriedade de inclusão de múltiplas informações. Neste sentido, é 
compreensível que uma pessoa cega ou com baixa visão não consiga de todo identificar estes elementos. 
O presente projeto visa a inclusão dos pictogramas já referidos, não só a nível visual, mas também tátil. O 
propósito é incluir os pictogramas correspondentes aos alergénios presentes em cada produto, sendo que 
pode ser colocado um pictograma, ou vários. 
Esta iniciativa pode ajudar todas as pessoas que sofrem de alergias alimentares através de um sistema 
simples e acessível a todos e de fácil compreensão, independente do nível de instrução de cada um.
Partindo do princípio básico da simplicidade e tendo passado por várias fases de adaptação e evolução, 
o produto final será algo que pode ser usado em qualquer embalagem, ajudando, inclusivamente a 
identificar o tipo de produto. Por exemplo, se um pacote de leite e um pacote de vinho têm a mesma 
forma, a identificação do alergénio (lactose ou sulfito) poderão ajudar à identificação do produto 
4 https://www.ncsu.edu/project/design-projects/sites/cud/content/principles/principles.html
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propriamente dito.
O Design Universal coloca a sua ênfase no objetivo essencial de cumprir as necessidades da maior 
quantidade possível de utilizadores. O design pode ser à partida inclusivo ou então pode ser adaptável 
para suprir uma maior variedade de necessidades. Por isso, é essencial que o Design Universal seja 
incluído em todas as fases do processo de criação. Ao aumentar o número de pessoas a quem se destina o 
design e ao criar uma só solução de design inclusiva estaremos a incentivar uma abordagem integrada.
2.2.2. Braille
O braille foi criado em 1824 por Louis Braille que ficou cego na sequência de um acidente de infância. 
Aos 15 anos Louis Braille criou um alfabeto com o propósito de ser facilmente legível com os dedos. 
Este sistema de escrita foi uma evolução do código “Ecriture Nocturne” tátil (escrita noturna) inventado 
por Charles Barbier para o envio de mensagens militares que pudessem ser lidas sem luz no campo de 
batalha.
O braille é um sistema de pontos em relevo que pode ser lido através da sensação tátil da ponta dos 
dedos.
Atualmente é possível para uma pessoa cega ou com baixa visão ir a um supermercado e solicitar que lhe 
sejam colocadas nos produtos etiquetas em braille com indicação do nome do produto. A Lei portuguesa 
n.º 33/2008 de 22 de julho, no artigo 4.º, “Informação em braille”, diz que “Nos estabelecimentos 
selecionados nos termos do artigo 6.º é assegurada, no ato da compra, a impressão em braille, numa 
etiqueta por produto, da informação tida como necessária, nomeadamente a relativa a: a) Denominação 
e características principais; b) Data de validade”.
É importante também referir a existência da obrigatoriedade de inclusão do braille em medicamentos, 
aspeto amplamente referido durante as entrevistas realizadas no âmbito deste projeto. Conforme 
referido no art.º 105.º do Decreto-Lei n.º 176/2006, de 30 de agosto “O acondicionamento secundário 
dos medicamentos apresenta ainda o nome do medicamento, na medida do possível com os elementos 
previstos na alínea a) do n.º 1, em braille.” Também a diretiva 2004/27/CE do Parlamento Europeu 
e do Conselho de 31 de março de 2004 que altera a Diretiva 2001/83/CE que estabelece um código 
comunitário relativo aos medicamentos para uso humano refere, no art.º 56.º-A que “O nome do 
medicamento, como previsto na alínea a) do artigo 54.º, terá igualmente de figurar em formato Braille 
na embalagem. O titular da autorização de introdução no mercado garantirá que o folheto informativo 
estará disponível a pedido de organizações de doentes, em formatos apropriados aos invisuais e às 
pessoas com deficiências de visão.”
Estas leis são de extrema importância para a inclusão social dos cegos e de pessoas com baixa visão, já 
que permitem que estas pessoas possa ter uma vida mais autónoma e independente.
No entanto, importa referir que há elementos constantes nas embalagens que são de extrema 
importância para os utilizadores, como por exemplo, os componentes/ingredientes e os alergénios ou o 
prazo de validade dos medicamentos, e que não estão disponíveis em braille. Além disso, embora exista a 
noção de que a inclusão do braille nas embalagens é algo de extrema importância para os utilizadores há 
outra questão que não é, frequentemente, considerada e de que nos apercebemos durante as entrevistas 
realizadas: a maioria das pessoas com cegueira adquirida em adulto não sabe ler braille ou está em fase 
de aprendizagem do mesmo. Esta questão é essencial e divide bastante as opiniões. Se por um lado os 
cegos que sabem ler braille ainda sentem alguma discriminação no sentido em que continua a existir 
um hiato na informação a que têm acesso, por outro lado, as pessoas com cegueira adquirida em adultos 
e que não sabem ler braille consideram pouco útil a inclusão da informação em braille, já que não têm 
como a ler de qualquer forma.
A questão da iliteracia é extremamente importante para este projeto, pois permite-nos perceber que a 
utilização de pictogramas para a identificação dos alergénios pode colmatar essa dificuldade.
Além disso, há outra questão que importa referir e que se prende com o tamanho que o braille ocupa nas 
embalagens. Por ser um código de pontos dispostos dentro de células, precisa de bastante espaço para 
ser incluído em qualquer superfície. Considerando a quantidade de informação que uma embalagem de 
produtos alimentares já tem presente, a inclusão do braille seria praticamente impossível, especialmente 
no caso dos alergénios.
No artigo “Is literacy for blind people under threat? Does braille have a future?” de Michael J Tobin e 
Eileen W Hill, os autores dissertam acerca do futuro do braille tendo em conta as dificuldades a que está 
sujeito e dão um exemplo, talvez um pouco extremo para o nosso projeto, mas que é bastante explicativo:
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Braille requires much more space than ink-print. Some understanding of the relative bulk of braille 
books can be obtained by comparing print and braille versions of J.K. Rowling’s Harry Potter and the 
Chamber of Secrets. The ink-print paperback copy consists of 250 pages, each page 12 cm × 20 cm. 
The braille copy is in five volumes, each of 100 pages, with each page measuring 27 cm × 30 cm. The 
comparison brings out the extra amount of space that this tactile code requires and the extra time needed 
to read it. (Michael J Tobin, Eileen W Hill, 2015, p. 230-250).
Esta questão é bastante importante no sentido que conseguimos perceber que o braille é uma língua 
que precisa de muito espaço para ser escrita, o que, numa embalagem pode ser bastante impeditivo, 
considerando a quantidade de informação constante.
Foi neste seguimento que optámos pela criação de pictogramas, como já foi referido, inclusivos para todo 
o tipo de pessoas, com um componente visual forte mas também concebidos em relevo, para evitar a 
inclusão de braille mas para colmatar essa dificuldade.
2.2.3. Teoria de Gestalt
A ideia dos testes realizados no âmbito deste projeto é a identificação das partes (identificação tátil) e a 
posterior transposição para um todo visual e tátil, o pictograma, baseando, assim, este estudo na teoria 
Gestalt que afirma que “O todo é mais do que a soma das partes”.
A teoria Gestalt está associada aos pensadores alemães Max Wertheimer (1880 – 1943), Wolfgang Köhler 
(1887 – 1967) e Kurt Koffka (1886 – 1941) e foi concebida como uma teoria acerca da perceção humana. 
Max Wertheimer observou que uma sequência rápida de eventos podem criar a ilusão de movimento 
mesmo que esse movimento não exista. Partindo do pressuposto de que um conjunto de imagens, por 
exemplo, que surja rapidamente e de forma sucessiva possa criar uma experiência visual contínua, 
compreendemos a máxima acima referida “O todo é mais do que a soma das partes”.
Partindo desta máxima, os teóricos de Gestalt criaram um conjunto de princípios que explicam a forma 
como a mente humana agrupa pequenos objetos no sentido de formar objetos maiores. Esses princípios 
designam-se “leis de organização percetiva”, sendo alguns exemplos, bastante úteis para este projeto, os 
seguintes:
- Lei da semelhança
- Lei da proximidade
- Lei do fecho
- Lei da pregnância
- Lei da continuação
A semelhança e a proximidade agrupam as informações visuais para facilitar o trabalho do cérebro 
quando faz uma leitura visual dos elementos. Neste sentido, os elementos têm tendência para serem 
agrupados pelo nosso cérebro quando têm características semelhantes, como a cor, a forma ou a textura, 
por exemplo. Ou, no caso da proximidade, quando os elementos se encontram próximos uns dos outros 
criando um todo.
A lei do fecho dita que várias formas incompletas ou inacabadas podem criar uma outra forma, como 
no caso no espaço negativo, muito utilizado em composições de design. O cérebro tem a capacidade de 
conceber o todo, uma nova forma totalmente diferente das formas que a compõem, motivo pelo qual esta 
técnica é tão utilizada.
Pregnância significa “boa forma” ou “boa figura” e defende que os elementos no ambiente são vistos de 
modo a constituir-se da forma mais simples possível. Ou seja, a pregnância é a compreensão, leitura e 
identificação simples de uma composição visual. Se se tratar de uma imagem com muita pregnância a 
leitura do utilizador será muito mais fácil e intuitiva, sendo que, desta forma, o utilizador (público) e o 
objeto comunicam mais rapidamente. 
A continuação refere-se à fluidez de uma criação, ou seja, se uma composição é harmoniosa no seu todo 
sem elementos que cortem essa harmonia, a qual pode ser criada, mais uma vez, mediante a utilização de 
formas, cores ou texturas, por exemplo.
Na figura abaixo podemos observar a concretização desta teoria, no sentido em que as partes criam um 
todo coeso e cuja perceção é evidente.
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Figura 2: Gestalt. Ian Gordon.2004
Ian Gordon, na obra “Theories of Visual Perception”, caracteriza esta imagem da seguinte forma:
In this illustration the top row is a set of simple shapes, hardly describable as an organized figure. In 
the lower row the shapes have been grouped in a certain way. The shapes are now organized into a face. 
Note that the face would not have emerged without the shapes, but now the shapes themselves are seen 
differently: circles become eyes; a line becomes a mouth, and so on. The parts form the whole, but the 
whole changes the parts. (Ian Gordon, 2004, p. 19).
Todos estes princípios se aplicam também à perceção tátil, no sentido em que o utilizador cego precisa 
de ter uma noção do todo da forma de modo a conseguir compreender a mesma. Na construção dos 
pictogramas criados no âmbito deste projeto, foi possível percebermos a necessidade desta articulação 
entre a forma e a textura dos elementos, já que, no caso das formas orgânicas criadas, por exemplo, 
a forma era demasiado complexa para ser percebida, o que inviabilizava o bom funcionamento dos 
pictogramas.
Figura 3:  Cosntrução dos pictogramas alergénios
Na imagem acima podemos observar um dos pictogramas criados no âmbito deste projeto na sua versão 
“desconstruída”. As partes formam um todo com sentido e com um propósito que apenas é percetível 
por condensar em si esses elementos formando o pictograma em questão. É importante referir que as 
mesmas formas podem formar outros pictogramas com diferentes sentidos.
2.2.4. Isotype
O Isotype surgiu como uma resposta à sociedade orientada pela ciência e pela industrialização.
Como um dos fundadores do Positivismo Lógico do “Círculo de Viena”, Otto Neurath (1882-1945), 
filósofo vienense e cientista social desenvolveu o Isotype no início dos anos 20 do século XX, com a ajuda 
de Gerd Arntz (1900-1988) e Marie Neurath (1898-1986)
O sistema utilizou formas simplificadas para transmitir informações socioeconómicas ao público em 
geral e que se pudessem aplicar em museus, livros, pósteres e material escolar.
Neurath esperava criar um “padrão global para a educação e para unir a humanidade através de uma 
linguagem de visão ordenada e universalmente legível” (Lupton, 1989, p. 145).   
Consistente com a sua visão, Neurath tinha muita “fé” na ciência, procurando uma nova ordem científica 
dividida por meios transparentes de ícones simbólicos. 
“Geometry held the promise of synthesizing art and technology, and offered a visual ‘language’ that 
would exist independently of particular cultures” (Lupton, 1989, p. 148). 
Como Lupton refere, o Isotype tentou ofuscar a interpretação com a perceção visual, substituindo a 
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leitura pela visão (Lupton, 1989, p. 148).
A teorização da linguagem Isotype permitiu que houvesse um avanço naquilo a que hoje chamamos 
identidade corporativa, na sua procura pela construção de um código imutável e constante e adaptável a 
várias aplicações.
A noção de “design de identidade”, visão pioneira de Peter Behrens, surge das linhas criadas por 
Neurath. Atualmente, uma identidade corporativa é a “linguagem visual de uma corporação, uma 
gramática e vocabulário que controla o uso de tipografia e símbolos” (Lupton, 1989, p. 154). Neurath 
foi o primeiro a reconhecer os seus princípios essenciais: redução para determinar o estilo de sinais 
individuais; consistência para dar a todo o sistema uma aparência consistentes. Conseguiu fazê-lo 
criando um sistema modular “com capacidade para repetição, combinação, divisão e a capacidade de 
existir em equilíbrio com outros símbolos” (Neurath, Kinross, 2009, pp. 85-87).
Devemos lembrar-nos de que o código implícito provou ser progressivo e, segundo Lupton as “imagens 
do isotype representavam a subordinação de interesses individuais e nacionais para as necessidades 
de uma comunidade internacional” (Lupton, 1989, p. 153). Esta ideia fundamental provou-se essencial 
na área dos pictogramas e na sensibilidade da sua utilização em público ou semipúblico, edifícios 
governamentais, gabinetes de turismo ou escritórios, sinais de trânsito e mesmo interfaces de software.
No entanto, as “dificuldades relacionadas com a absoluta enormidade e complexidade da representação 
icónica” (Rajamanickam, 2005, p. 7) presentes no Isotype evitaram a sua maior propagação. A 
“universalidade” na linguagem, um termo em si condicionado, depende de uma unidade gráfica forte, 
cuja linguagem dependerá sempre do contexto, para que possa ser aproveitada. Outro aspeto é a criação 
de um sistema e interface que “permite que os dados sejam transformados me informação e reflita a 
necessidade de compreensão e ligação por parte do utilizador (Fernandes et al., 2014, p. 135). Esta 
questão revela a fraqueza na verdadeira aceção da universalidade de comunicação.   
Existem vários formatos de pictogramas e, em grande parte, devem a sua origem ao Isotype. É 
reconhecido que a pluralidade de opções e a disponibilidade de pictogramas está bem estabelecida, 
o que demonstra a necessidade de articular uma linguagem a uma unidade, um contexto forte e uma 
identidade gráfica coesa.
Figura 4: Isotype. Otton Neurath 
Conclusão do capítulo
A revisão de literatura, que inclui as teorias de Gestalt e Isotype, a definição de Design Inclusivo e 
uma abordagem ao braille, estruturam o suporte teórico que permitirá, futuramente, apoiar as opções 
deste projeto e fazê-lo com mais segurança. O estado da arte é uma ajuda crucial no sentido de testar o 
presente projeto, já que também valida a pertinência do mesmo. 
Este apoio teórico permite-nos abordar outras questões essenciais para o desenvolvimento deste projeto, 
relacionando estas questões com os dados e estatísticas relativos à cegueira e às alergias alimentares, 
questões abordadas no capítulo III, Enquadramento.
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CAPÍTULO III: ENQUADRAMENTO
3.1. Contexto
Ao longo dos últimos anos, cada vez mais existe uma preocupação no sentido de fazer uma recolha de 
dados acerca das populações mundiais a todos os níveis. Esta recolha permite-nos ter acesso a dados 
específicos acerca das questões abordadas neste projeto.
Deste modo, conseguimos ter uma noção mais clara da dimensão que este projeto pode vir a ter, tendo 
em conta os vários públicos-alvo, sem nunca perdermos o foco de que se trata de um projeto de design 
universal, ou seja, design para todos.
3.2. Dados e tipos de cegueira
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se que haja 285 milhões de pessoas com 
problemas de visão no mundo. De acordo com os dados de 2014 deste organismo, destes 285 milhões, 39 
milhões são cegos e 246 milhões têm visão reduzida. 82% destas pessoas têm mais de 50 anos.
De acordo com o quadro da Classificação Internacional de Doenças da OMS (atualização e revisão de 
2006), existem 4 níveis de função visual:
- Visão normal
- Deficiência visual moderada
- Deficiência visual grave
- Cegueira
A deficiência visual moderada, juntamente com a deficiência visual grave encontram-se agrupadas com o 
termo “baixa visão”; a baixa visão juntamente com a cegueira representa toda a deficiência visual.
A nível global as maiores causas para a deficiência visual são erros de refração não corrigidos, como 
miopia, hipermetropia ou astigmatismo (43%), cataratas não operadas (33%) e glaucoma (2%). 
De acordo com a mesma organização, 90% das pessoas com deficiência visual vivem em países em 
desenvolvimento. Cerca de 65% das pessoas com deficiência visual têm 50 anos ou mais, sendo que 
esta faixa etária representa cerca de 20% da população mundial. Estes dados significam que com 
o envelhecimento da população em muitos países haverá mais cada vez mais pessoas em risco de 
desenvolverem deficiência visual devido a doenças oftalmológicas crónicas e envelhecimento.
Estima-se que cerca de 19 milhões de crianças sofram de deficiência visual em todo o mundo. Destes 19 
milhões, 12 milhões devem-se a erros de refração, uma condição facilmente diagnosticada e corrigida. 1,4 
milhões de crianças são cegas de forma irreversível e precisam de intervenções de reabilitação de modo a 
terem um desenvolvimento psicológico e pessoal completo.
Nos Estados Unidos da América, a American Foundation for the Blind indica que, de acordo com o 
relatório do Inquérito por entrevista sobre saúde nacional de 2014, 22,5 milhões de americanos adultos 
com 18 anos ou mais relataram ter sentido perda de visão5.
Já na Europa, de acordo com a organização Euroblind, estima-se que haja mais de 30 milhões de pessoas 
cegas ou com deficiência visual parcial. Em média, 1 em cada 30 europeus teve perda de visão. Ainda de 
acordo com dados desta organização, a perda de visão está relacionada com o envelhecimento.
Quanto a Portugal, os dados disponíveis indicam-nos que 160 000 pessoas têm problemas de visão e que 
20 000 pessoas sofrem de cegueira total.
 Os dados a que temos acesso são dados dos Censos de 2001, sendo que os censos de 2011 não 
contemplaram esta questão, pelo que não há dados atualizados disponíveis para Portugal.
5 National Center for Health Statistics, National Health Interview Survey (NHIS), 2014, www.cdc.gov/
nchs/nhis.htm.
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3.3. Alergias alimentares
3.3.1. Diferenças entre alergias e intolerâncias
Para uma pequena percentagem de pessoas poderá haver alimentos ou componentes alimentares 
específicos que poderão causar reações adversas ao consumidor. Estas reações são normalmente 
classificadas como alergias alimentares ou intolerâncias alimentares. 
Segundo o Conselho Europeu de Informação Alimentar (EUFIC) uma alergia alimentar ocorre quando 
um alergénio cria uma cadeia de reações que envolvem o sistema imunitário. Grande parte das reações 
adversas é erroneamente identificada como alergia alimentar, quando na verdade, em geral trata-se de 
intoxicações alimentares ou intolerância a algum alimento ou componente. 
While about one in three people believe they are “allergic” to certain foods, the true prevalence of food 
allergy is only about 2% of the adult population.6
As reações alérgicas envolvem o sistema imunitário, ativando a sua atividade, o que causa a libertação de 
substâncias químicas do organismo, como a histamina, que provocam sintomas como prurido na pele, 
tosse ou respiração ofegante.
As intolerâncias alimentares envolvem o metabolismo mas não o sistema imunitário. Um exemplo muito 
comum é a intolerância à lactose, que é a falta de enzimas digestivas lactase.
3.3.2. Alergénios alimentares na UE
De acordo com a Diretiva 2007/68/CE da Comissão de 27 de Novembro de 2007, existem 14 alergénios 
alimentares regulados na Europa, que são os seguintes:
Aipo
Amendoins
Cereais contendo glúten
Sulfito
Frutos secos
Leite
Marisco
Moluscos
Mostarda
Ovos
Peixe
Sementes de sésamo
Soja
Tremoço
Tabela 1: Alergénios alimentares regulados pela UE
Na Europa, estes 14 alimentos parecem demonstrar um maior risco de alergia alimentar, o que faz com 
que estejam regulados pela União Europeia. No entanto, como veremos mais à frente, os alergénios 
alimentares variam muito de região para região no mundo, pelo que cada país tem os seus alimentos 
regulados.
Dada a importância da identificação destes alimentos nas embalagens de produtos alimentares, a 
Comissão Europeia exige que a presença de qualquer destes 14 alergénios ou de ingredientes feitos a 
partir dos mesmos seja explicitamente indicada nos rótulos das embalagens.
Esta questão é essencial para este projeto, já que, embora todas as embalagens de produtos alimentares 
6 http://www.eufic.org/article/pt/nutricao/rotulagem-nutricional-alegacoes-saude/artid/Abordagem-
sobre-os-alergeneos-alimentares/
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tenham já a indicação da presença destes produtos, a verdade é que muitas vezes esta informação não 
é muito visível e que é impossível para um cego ou para uma pessoa com baixa visão identificá-los nas 
embalagens.
3.3.3. Alergénios alimentares noutros países
Conforme referido atrás cada país tem os seus alergénios alimentares regulados. O Food Allergy 
Research and Resource Program da Universidade de Nebraska –Lincoln 
 apresenta uma relação de alergénios alimentares por país que podemos ver abaixo:
Tabela 2: Alergénios no mundo
Embora atualmente na União Europeia apenas 14 alimentos estejam regulados como sendo alergénios 
alimentares, a tendência é que cada vez mais alimentos comecem a fazer parte desta lista, sendo que os 
alimentos indicados na tabela acima serão tendencialmente incluídos aos poucos nesta lista.
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3.4. ISO
A International Organization for Standardization (ISO) é uma organização internacional, não-
governamental e independente com 162 organismos de normalização nacionais. Através do contributo 
dos seus membros fomenta a partilha de conhecimentos e desenvolve normas internacionais voluntárias, 
baseadas em consensos e relevantes para o mercado que apoiam a inovação e criam soluções para 
desafios globais. Fundada em 1947, em Genebra, na Suíça, a ISO aprova normas internacionais em 
múltiplas áreas de interesse económico e técnico.
O que são as normas? Segundo a ISO, as normas fazem as coisas funcionar. São necessárias porque dão 
especificações de renome a produtos, serviços e sistemas, de modo a garantir a qualidade, a segurança e a 
eficácia. São fundamentais no processo de facilitar o comércio mundial.
A ISO publicou mais de 21 000 normas internacionais e documentos relacionados com as mesmas, 
abrangendo praticamente todos os setores, desde a tecnologia até à segurança alimentar, à agricultura e 
à saúde. As normas internacionais ISO garantem que os produtos e serviços são seguros, fiáveis e de boa 
qualidade. 
Na imagem abaixo podemos ver o desenvolvimento das normas internacionais em 2015:
Figura 5: Development of International Standards
Atualmente não existem normas ISO relativas à utilização de pictogramas em relevo com o caráter 
informativo do presente projeto. A norma ISO 11683:1997(en) Packaging — Tactile warnings of danger 
refere-se à utilização de relevo para informar se o produto é perigoso para a saúde, mas que não tem o 
caráter informativo do presente projeto.
A ISO 17351:2013(en) Packaging — Braille on packaging for medicinal products, normaliza a colocação 
de braille em embalagens de produtos médicos. Esta ISO foi muito importante para este projeto, já que 
aborda a questão do espaço que o braille pode ocupar numa embalagem, o espaçamento entre caracteres, 
os princípios de legibilidade do braille, entre outras questões. Embora o presente projeto não contemple 
a utilização de braille, as recomendações desta ISO no sentido de determinar o espaçamento entre 
caracteres e o espaço ocupado pelo braille são determinantes para a criação dos pictogramas, já que 
tiveram de passar por essa análise, como podemos ver na imagem abaixo.
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Figura 6: Fonte Marburg Medium para a gravação de caracteres em braille nas embalagens
De modo a estabelecer um padrão comum entre países na União Europeia, o Conselho Europeu através 
da Diretiva 2004/27/EC recomenda a utilização da fonte Marburg Medium para a gravação dos 
caracteres em braille nas embalagens. Esta fonte estabelece as seguintes dimensões: 
- O diâmetro de cada ponto é igual a 1,6 mm;
- O espaço entre cada ponto deve ser de 2,5 mm (esta distância será medida de centro a centro de cada 
ponto);
- O espaço entre letras da mesma palavra é de 6 mm (medida de centro a centro de cada ponto);
- O espaço de linha é de 10 mm;
- O espaço de hifenização é de 12 mm.
Tendo isto em consideração é mais fácil determinar o tipo de espaçamento a utilizar na colocação de 
pictogramas em relevo em embalagens.
Conclusão do capítulo
Debruçando-nos sobre os dados apresentados neste capítulo, percebemos que os mesmos determinam 
a existência de vários públicos-alvo passíveis de inclusão no âmbito deste projeto. O facto, por si só, de 
existirem várias normas que determinam a inclusão de braille em embalagens de vários tipos, permite-
nos ter a noção de que o Design Inclusivo pode ser efetivamente uma solução abrangente para as 
dificuldades existentes a este nível.
Neste sentido, devemos apoiar-nos em várias metodologias que suportem este projeto e que podem 
auxiliar o seu desenvolvimento futuro, como veremos no capítulo que se segue.
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CAPÍTULO IV: METODOLOGIAS
4.1. Introdução e finalidade
Este projecto de investigação segue os procedimentos propostos pela metodologia qualitativa. A 
metodologia qualitativa baseia-se nas opiniões dos entrevistados, tendo em atenção o contexto em que se 
encontram e apoiando-se em diferentes fontes de dados.
Neste capítulo são apresentadas as opções feitas acerca das técnicas de investigação, sendo descritas as 
metodologias aplicadas à criação do projeto. O método aplicado, ainda que rigoroso, não teve à partida 
quaisquer hipóteses formuladas previamente. O objetivo foi a criação de um espaço aberto à descoberta 
do utilizador, não sendo este direcionado para uma resposta considerada correta pelo investigador. 
Neste caso, o investigador é também um interveniente no método de investigação, sendo que as elações 
que retira de cada momento da investigação implicam aprendizagem que irá aplicar à fase seguinte do 
projeto. 
Importa não esquecer que o presente projeto se apoia numa abordagem centrada no utilizador, tendo por 
isso nas suas opiniões e sugestões o ponto de partida para um novo desenvolvimento.
4.2. User-Centered Design
Os sistemas são frequentemente concebidos sem considerarem o que realmente importa – o utilizador 
final.
User-Centered Design (UCD) é o processo de conceção de um sistema ou ferramenta considerando as 
necessidades e expectativas do utilizador final, com a intervenção do mesmo ao longo do processo de 
desenvolvimento.
Em vez de exigir que o utilizador se adapte a essa ferramenta ou sistema, o sistema é criado no sentido 
de corresponder às necessidades ou comportamentos existentes dos utilizadores. O resultado de aplicar o 
User-Centered Design a um sistema ou produto que é de fácil utilização, potencialmente mais inclusivo, 
apoiando o utilizador numa experiência melhor e ajuda o utilizador na sua experiência com o produto.
O User-Centered Design baseia-se numa compreensão abrangente dos utilizadores, ou seja, é orientado 
e melhorado de acordo com a avaliação do utilizador e está direcionado para a experiência do utilizador 
como um todo. O processo envolve os utilizadores durante os processos de criação do design e de 
desenvolvimento. De acordo com o U.S. Department of Health & Human Services existem quatro fases 
no processo do User-Centered Design:
- Especificar o contexto de utilização: identificar as pessoas que irão usar o produto, em que contexto vão 
utilizá-lo e em que condições o irão fazer.
- Especificar os requisitos: identificar requisitos ou objetivos do utilizador que possam ser cumpridos 
para que o produto funcione.
- Criar soluções de design: esta parte do processo pode ser feita em diferentes fases, desde um conceito 
mais simples até um design mais completo .
- Avaliar designs: a avaliação, idealmente através de teses de usabilidade com potenciais utilizadores, é 
uma parte essencial do processo.
Neste sentido, o principal objetivo deste estudo é ajudar o utilizador que compra embalagens de produtos 
alimentares a identificar os alergénios em cada produto alimentar.
Isto é possível através da realização de testes com o consumidor e de entrevistas para determinar 
a aceitação do produto e a possibilidade de extensão a outros produtos. A avaliação do potencial 
consumidor é determinante para o sucesso do produto feito no âmbito de uma abordagem de User-
Centered Design, pelo que depende totalmente dele para funcionar.
24
Figura 7: The four main phases of UCD, based on the schema given in ISO 9241-210  [ISO 10]
4.3. ACAPO
Na primeira reunião realizada no âmbito deste projeto académico, ficou definido que deveríamos 
trabalhar em conjunto com uma associação cujos utentes sofressem de cegueira ou baixa visão e que 
pudessem apoiar a investigação em curso, através da realização de entrevistas individuais.
Neste sentido, contactámos a ACAPO (delegação do Porto) solicitando o seu apoio para a realização 
dessas entrevistas, a qual acolheu o projeto com entusiasmo. Após a aceitação do projeto por parte da 
presidente da associação, Paula Costa, e com o apoio da Dr.ª Ariana Pereira, psicóloga nesta associação, 
tivemos a oportunidade de realizar entrevistas individuais com os utentes, nas várias fases do projeto.
Estas entrevistas foram cruciais para o desenvolvimento do presente projeto, já que os utentes se 
mostraram bastante entusiasmados com o mesmo e disponíveis para ajudar.
Em todas as entrevistas e testes realizados a ACAPO autorizou a documentação livre em imagem e a 
recolha de dados.
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CAPÍTULO V: CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
5.1. Primeira fase
Na primeira fase do presente projeto ficou definido que deveriam ser apresentados os 14 alergénios 
em estudo no seu estado sólido aos entrevistados, para podermos recolher opiniões acerca das suas 
características táteis. Estas características poderiam ser utilizadas na construção dos pictogramas, 
permitindo assim, como já foi referido, um desenvolvimento tátil-tátil e construindo também a partir 
daí a sua componente visual. Foi também determinado que deveríamos fazer testes com impressões em 
relevo de figuras geométricas simples e orgânicas, em diferentes tamanhos.
As impressões destas formas geométricas simples e orgânicas foram realizadas no SAED, juntamente 
com o coorientador, o Dr. António Silva.
5.1.1. Perceção tátil dos alergénios em estado sólido
Numa primeira fase, foram realizados testes no sentido de perceber o que as pessoas cegasou com baixa 
visão sentem ao tocar nos alergénios em formato sólido. Os resultados destes testes variam, dependendo 
se a pessoa é cega de nascença ou se tem cegueira adquirida. Apresentaram-se os alergénios em formato 
sólido a um grupo de pessoas cegas, tendo-lhes sido pedido que identificassem características táteis 
desses mesmos alergénios partindo, assim, do tátil para o tátil.
Este teste provocou vários constrangimentos aos utilizadores, visto que tinham de identificar 
características em elementos como crustáceos, peixe ou moluscos, que na maior parte das vezes 
causaram desconforto devido ao odor forte que emanam e à sua consistência.
Por outro lado, tivemos alguma dificuldade em pôr à consideração dos grupos elementos como a soja, a 
mostarda, o leite ou o sulfito, visto poderem ser apresentados sob várias formas.
Ultrapassando estes constrangimentos conseguimos apurar características táteis que deveriam ser 
implementadas nos pictogramas, como, por exemplo, determinadas texturas serem identificadas com 
dois ou três pontos, como é o caso do sésamo ou, como no caso da noz, uma linha que atravessa a sua 
forma horizontal. 
5.1.2. Testes de figuras geométricas simples e orgânicas 
Simultaneamente, procedeu-se à avaliação da perceção de formas geométricas simples, como o círculo, 
o quadrado, o triângulo, a elipse, o hexágono e o retângulo em relevo por parte dos entrevistados. A par 
destas formas foram apresentadas também algumas formas orgânicas em relevo, como a árvore, a maçã, 
o peixe, o ovo e o homem. Todas estas formas foram criadas a diferentes escalas, com strokes e tamanhos 
diferentes e com preenchimento. Após este primeiro teste percebemos que as formas orgânicas eram 
demasiado complexas para serem percetíveis através da experiência tátil e que a tentativa de as ler é 
demasiado demorada. Tal como as formas orgânicas também a elipse, o retângulo e o hexágono tiveram 
de ser eliminados. Todos os participantes disseram pensar que a elipse era um círculo e que o retângulo 
era um quadrado. O hexágono não recebeu qualquer retorno positivo, já que nenhum dos utilizadores 
tinha uma imagem mental desta forma. Esta questão foi bastante conclusiva, uma vez que direcionou 
o projeto no sentido da utilização de formas geométricas o mais simples possível. Estas formas foram 
testadas em vários tamanhos: 2 cm, 1 cm e 0,5 cm. O objetivo do teste do tamanho era perceber qual o 
tamanho mínimo que é percetível pelos utilizadores. O tamanho que teve uma melhor reação por parte 
dos utilizadores foi de 1 cm. As impressões em relevo encontram-se incluídas nos apêndices do presente 
documento. Abaixo podemos ver um exemplo das formas geométricas simples e das formas orgânicas.
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Figura 8: Exemplo de formas geométricas simples e formas orgânicass
Conclusão
Estes primeiros testes permitiram-nos perceber como interagir com os utentes, além de terem orientado 
o projeto para a sua fase seguinte, após a determinação das características essenciais que deveriam 
estar presentes nos pictogramas criados. No seguimento desta primeira fase, criámos os primeiros 
pictogramas representativos dos 14 alergénios para serem testados na fase seguinte.
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5.2. Segunda fase
A segunda fase do projeto surgiu no seguimento dos resultados obtidos nas entrevistas realizadas 
preliminarmente. A abordagem de observação centrada no utilizador permitiu-nos determinar os 
aspetos que teriam de ser eliminados do projeto, conforme referido acima. Importa referir a realização 
de reuniões intercalares com ambos os orientadores deste projeto entre cada entrevista, para nos 
debruçarmos sobre os resultados obtidos e determinarmos a abordagem seguinte.
Nesta fase os alergénios foram divididos em diferentes categorias, como veremos abaixo.
sésamo
peixe molusco ovo crustáceos
leite sulfito
tremoço soja amendoim
frutos secos aipo mostardaglúten 
Figura 9: Pictogramas criados para a fase 2
5.2.1. Categorização dos alergénios
Nesta segunda fase do projeto, optámos por criar os 14 pictogramas impressos em relevo, que 
representam os 14 alergénios, construídos com base em formas geométricas simples – o círculo, o 
triângulo e o quadrado. No seguimento desta tarefa, os 14 alergénios foram divididos em três categorias: 
origem animal, origem vegetal e origem química. Cada forma geométrica corresponde a uma categoria. O 
quadrado corresponde aos elementos de origem animal, o círculo corresponde aos elementos de origem 
vegetal e o triângulo corresponde aos elementos de origem química.
A razão pela qual fizemos uma correspondência entre os alergénios e as formas geométricas foi por uma 
questão de simplicidade. Na verdade, associamos, talvez de forma emocional, as formas geométricas 
a sensações e símbolos. Neste sentido, é normal relacionar estas formas com as três divisões criadas. 
Além disso, o projeto pretendia criar uma ligação simbólica entre os elementos. Ou seja, associamos 
naturalmente o triângulo ao sinal de Proibido, por exemplo. Já o círculo é, por definição, a representação 
da natureza, o que faz sentido na categorização. Finalmente, embora o quadrado seja mais a 
representação de precisão e estabilidade, esta é uma vantagem para este código, já que o torna percetível.
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5.2.2. Testes com os pictogramas
Nesta segunda fase mantivemos o caráter das entrevistas com um conjunto de nove questões já 
predefinidas no sentido de recolher informações específicas para o projeto, como poderemos ver 
nos apêndices do presente projeto. Acrescentámos ainda um método avaliativo aos pictogramas, 
perguntando ao entrevistado se o pictograma era percetível.
Foi dada a indicação aos entrevistados de que existia a categorização supramencionada, não tendo estes, 
no entanto, sido informados da correspondência de cada pictograma a cada alergénio específico. Deste 
modo não influenciamos a opinião dos entrevistados, dando-lhes espaço e tempo para avaliarem os 
pictogramas. Na tabela abaixo podemos ver a percentagem de sucesso de cada pictograma nesta reunião.
33 %
100 % 83 % 100 % 16 %
100 % 16 %
16 %
16  % 0 %
0 %
50 % 83 %
100 % 
Tabela 3: Resultados dos pictogramas utilizados no segundo teste
Conclusão
Após este teste percebemos também a necessidade da criação de um ponto de guia para a orientação 
do pictograma para a leitura. Ou seja, sem a existência deste ponto de guia, o utilizador poderia não 
conseguir ler o pictograma caso ele não estivesse na orientação correta. Além disso, as linhas usadas na 
construção de alguns pictogramas teriam de tocar nas extremidades dos mesmos para evitar erros na 
perceção do pictograma. 
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5.3. Terceira fase
A terceira fase de desenvolvimento do projeto já incluiu os novos pictogramas com as novas 
características que incluem o ponto de guia, essencial para definir a orientação do pictograma e as linhas 
contínuas a tocar nas extremidades dos pictogramas. 
Esta última fase utilizou a mesma abordagem utilizada na segunda fase, tendo sido realizadas novos 
testes com os pictogramas na sua fase mais avançada.
5.3.1. Testes com os pictogramas
Nestes testes mantivemos o método utilizado na fase anterior, tendo apresentado aos utentes os 
pictogramas aperfeiçoados com base nas suas respostas anteriores, de modo a colmatarem aspetos 
menos positivos salientados por eles.
O ponto de guia foi testado sem ter sido referido, de modo a avaliar se o mesmo era intuitivo na sua 
função de determinar a orientação dos pictogramas. Efetivamente, todos os utilizadores colocaram o 
pictograma na posição correta, tendo sido dado a indicação de que este aspeto era extremamente positivo 
para o utilizador.
aipo
peixe molusco ovoc rustáceos
leite sulfito
mostarda
soja amendoim
frutos secos
sésamo tremoço
glúten 
Figura 10: Pictogramas criados para a fase 3
 
Figura 11: Teste com utentes da ACAPO
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83 %
83  % 100  % 100  % 100 %
100  % 67 %
100  %
83 % 16  %
100  %
83  % 83  %
100 % 
Tabela 4: Resultados dos pictogramas utilizados no terceiro teste
5.3.2. Teste de distância entre pictogramas
Simultaneamente foi feito um teste de distância entre pictogramas (2 mm, 3 mm, 4 mm e 5 mm), 
alinhados na horizontal, na vertical e com diferentes formas. Conseguimos assim perceber que todas 
as distâncias funcionam bem, mas que a distância menor, de 2 mm pode ser utilizada sem prejuízo da 
qualidade das imagens. Neste sentido percebemos que caso exista uma embalagem que precise de uma 
margem de segurança maior, qualquer uma destas distâncias pode ser utilizada sem constrangimentos 
do utilizador.
Figura 12: Teste de distância entre pictograms (2 mm)
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5.3.3. Teste pictogramas alternativos
Foi realizado um teste paralelo alternativo com outros pictogramas para tentar perceber se também 
eram percetíveis. Estes pictogramas eram diferentes na orientação das formas geométricas, no tipo de 
preenchimento (parcial) e na utilização de linhas cortadas e de pontos no interior das mesmas. Com 
este teste conseguimos perceber que o triângulo podia ser utilizado com várias orientações porque 
era percetível para os utilizadores. No entanto, as linhas cortadas no interior das formas e os pontos 
descentrados não foram, de todo, percetíveis para os utilizadores.
Figura 13: Teste alternativo
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5.3.4. Tipos de impressão
No final de cada um dos testes houve sempre uma reunião com os orientadores do projeto no sentido 
de avaliar o que não funcionou e de tentar melhorar os pictogramas para os testes seguintes. Sendo 
que a base deste projeto é o User-Centered Design, o utilizador no fundo é que determina o sucesso e 
usabilidade do projeto. Todos estes testes foram desenvolvidos com dois tipos de impressão no sentido 
de percebermos qual o tipo de impressão mais percetível pelos utilizadores. Foram testados dois tipos 
de impressão: uma versão em ponto (muito semelhante a braille) utilizando a tecnologia Viewplus 
Spotdot Embosser e impressão com traço contínuo utilizando a tecnologia ZyFuse. Para a impressão 
com a tecnologia Zy-Fuse tivemos o apoio do GPI – Gabinete para a Inclusão da Universidade do Minho. 
Os resultados demonstraram que o uso de impressão com traço contínuo tem resultados mais positivos 
junto do utilizador, assim como formas mais simples como as formas geométricas já mencionadas e a 
linha.
Figura 14: Impressão em ponto
Figura 15: Impressão em linha contínua
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5.3.4. Construção de Framework
Este framework foi criado para simplificar a criação de pictogramas, mas também para fazer com que 
seja possível recriá-los caso seja necessário no futuro. A ideia de que o framework tem de simplificar 
o processo porque tem de ser utilizado como um todo para criar um símbolo é essencial para esta 
investigação, uma vez que tornará os “símbolos táteis o mais simples possível” (Takahashi et al., 1999, 
p65-70) conforme demonstrado abaixo.
Como interagir:
Foco: 
- Será necessária uma visão holística sobre o problema para resolver um problema específico, 
considerando as especificidades do contexto e do utilizador.
- Deverá ser aplicada uma metodologia baseada no User-Centered Design, com métodos que 
acompanhem o comprometimento do utilizador ao longo do processo de criação de um sistema/
produto. Assim sendo, serão consideradas as necessidades especiais do utilizador final ou os seus 
comportamentos existentes – em vez de uma adaptação ao sistema/produto. A implementação da 
metodologia baseada no User-Centered Design estimula a criação de um produto de fácil utilização e 
inclusivo, proporcionando ao utilizador uma experiência mais eficaz, eficiente e satisfatória.
- Os estereótipos devem ser evitados, assumindo que sabemos pouco sobre os hábitos do consumidor e 
as suas competências de interação.
- O feedback dos utilizadores deve ser sempre tido em consideração, promovendo testes interativos 
com o mesmo pictograma em diferentes fases do design, nunca escondendo nem distorcendo a 
avaliação negativa. Este feedback deve ser utilizado para voltar a criar os pictogramas.
- Devem ser consideradas as diferenças culturais. Por exemplo, os alergénios alimentares são diferentes 
em muitas localizações geográficas. No Brasil o latex natural é um alergénio alimentar, enquanto na 
Europa não é.
- A criação de pictogramas em relevo exige sempre uma aprendizagem por parte do utilizador. Assim, 
é fundamental estabelecer uma regra de simplicidade que permite criar um pictograma em relevo 
facilmente percetível, construído através de uma lógica, que é facilmente aprendida pelo utilizador. Por 
exemplo, neste estudo o círculo representa o glúten, porque é de origem orgânica. Também tem uma 
linha diagonal para a direita. Deste modo o utilizador pode compreender a forma através do ponto de 
orientação.
Abordagem:
- Deve observar-se a forma como um indivíduo cego interage com produtos alimentares com e 
sem braille: que competências utiliza para perceber quais os produtos que se encontram dentro da 
embalagem. Por exemplo, forma da embalagem, som, cheiro, textura, temperatura. Tal irá albergar 
uma compreensão profunda dos entornos socioculturais de um ambiente particular.
- A importância do projeto deve ser cuidadosamente explicada. O motivo pelo qual estão a ser 
utilizados pictogramas em relevo em vez de braille, contextualizando em que sentido a aprendizagem 
de um código em pictograma pode facilitar a identificação de um produto, evitando erros por parte do 
utilizador. Por exemplo, evitando constrangimentos de tamanho nas embalagens, já que o braille exige 
bastante espaço.
- O grupo de teste deve ser homogéneo com características idênticas. Por exemplo, para os indivíduos 
cegos é crucial identificar previamente os indivíduos que nasceram cegos ou os que têm cegueira 
adquirida.
- Devem ser promovidas reuniões individuais.
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- Deve ser elaborado um pequeno questionário, para permitir que se recolham várias informações, 
nomeadamente: o nome, a idade, o tipo de cegueira de que sofre, a idade em que começou a sentir os 
primeiros sintomas - este ponto é essencial, já que irá permitir compreender se estamos a lidar com 
utilizadores que nasceram cegos ou que têm cegueira adquirida. Normalmente, as pessoas que ficam 
cegas em idades jovens têm mais sensibilidade nos dedos. Também é relevante saber se sabem ler 
braille, o seu grau de educação, profissão e agregado familiar, bem como fazer perguntas acerca das 
suas rotinas diárias.
- Deve considerar-se o tipo de linguagem utilizado, especialmente no que se refere a formas 
geométricas. Na maioria dos casos um círculo pode ser facilmente identificável como uma roda, uma 
bola ou uma forma redonda. O triângulo pode ser facilmente identificável como sendo pontiagudo. 
Uma linha horizontal pode ser identificável como uma linha deitada e uma linha vertical como uma 
linha que está em pé.
- Avaliações formativas interativas são relevantes para avaliar os níveis de qualidade de compreensão 
do problema que está a ser solucionado. Por exemplo, níveis de compreensão dos elementos que se 
pretendem representar com os pictogramas em relevo.
Orientações técnicas:
- O tamanho mais facilmente 
percetível é de 10 mm com 1 mm de 
contorno.
10 mm
10 mm
1 mm
- Deve haver um espaço mínimo de 2 
mm entre as formas.
2 mm
- As linhas devem ter um tamanho 
mínimo de 0,75 mm de contorno 
e devem estar gravadas até à 
extremidade da forma que define 
a sua origem, para evitar, durante 
a impressão, que o ponto seja 
confundido com uma linha.
0,75 mm
- Todos os pontos dentro da forma 
e os pontos que servem como guia 
para definir a posição do pictograma 
devem ter 1,18 mm. São todos 
preenchidos.
1,18 mm
- Os pontos entre si devem ter uma 
distância de 2 mm. Deve ser mantida 
a mesma distância entre os pontos e a 
forma que define a sua origem.
2 mm
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- A posição do ponto guia é definida 
pela distância de 1 mm até à forma 
principal
1 mm
Conclusão do capítulo
O capítulo findo foi extremamente útil para a construção dos pictogramas. As diferentes fases do 
projeto permitiram-nos criar pictogramas que se encontram muito próximos do seu resultado final. 
Através de todos os dados que conseguimos recolher, nomeadamente, entrevistas informais, tetes dos 
pictogramas, inquéritos e impressões conseguimos recolher informação válida para construirmos um 
dos elementos mais importantes do projeto que é o framework. O framework criado permite tornar 
este projeto replicável para projetos similares que envolvam a construção de pictogramas com relevo e, 
essencialmente, permite a continuidade do projeto como produto independente, no sentido de construir 
novos pictogramas para novos alergénios. 
Figura 16: Evolução do projeto - criação, impressão e testes
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CAPÍTULO VI: VALIDAÇÃO
6.1. HCI International 2016
Durante o desenvolvimento deste projeto, tivemos a oportunidade de escrever dois artigos científicos 
a serem publicados em revistas internacionais, tendo o primeiro já sido publicado na revista HCI 
International 2016 – Posters’ Extended Abstracts, 18th International Conference, HCI International 
2016, Toronto, Canada, July 17 –22, 2016 Proceedings, Part I, com o título “Identification of food 
allergens by using relief pictograms in packaging”. Este artigo encontra-se integralmente na secção de 
apêndices do presente documento (p.85 – 89)
6.2. Common Ground Journal
O segundo artigo, denominado “Framework 4 Relief Pictograms”, será incluído na publicação 
“Interdisciplinary Social Sciences Knowledge Community”, no âmbito do Common Ground Journal. Uma 
vez que este artigo ainda se encontra em fase de aprovação final para publicação, não nos será possível 
reproduzi-lo nos apêndices da presente dissertação. 
Conclusão do capítulo
O reconhecimento do projeto a nível internacional foi muito positivo, no sentido em que encaminhou 
este projeto para uma maior consciência das necessidades atuais e ao nível do Design Inclusivo, fazendo 
com este projeto tenha potencial para o futuro.
Estes dois artigos demonstram a evolução do projeto, sendo o primeiro mais dedicado à pertinência do 
projeto e ao motivo pelo qual se optou por trabalhar com Design Inclusivo, tendo sida apresentada a 
categorização dos alergénios e das formas geométricas, mas de uma forma ainda conceptual. O segundo 
artigo dedicou-se a uma abordagem mais teórica e à apresentação do framework criado no âmbito da 
criação dos pictogramas e dos seus testes.
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CAPÍTULO VII: FUTUROS DESENVOLVIMENTOS
Quando este projeto começou a ser pensado, destinava-se a um fim académico. Após todos os testes 
realizados e conclusões retiradas, deparámo-nos com uma necessidade efetiva e com a ausência 
generalizada de Design Inclusivo, destinado a pessoas com dificuldades a vários níveis.
O objetivo do framework apresentado acima é, justamente, a criação de um projeto que pode ganhar 
vida própria, ou seja, ao conceber uma diretriz a ser seguida sempre, de acordo com as necessidades que 
possam aparecer, o projeto é replicável em futuros projetos ou no desenvolvimento do presente projeto.
Este projeto e o desenvolvimento do mesmo orientaram-nos no sentido do Design Inclusivo. 
Futuramente pretendemos basear o trabalho como designer neste âmbito e continuar a criar soluções 
inclusivas, não só para cegos, mas para todas as pessoas com necessidades especiais.
Acreditamos que a criação de mais soluções inclusivas para todos são a solução para muitos dos 
problemas que as pessoas com necessidades especiais experimentam e que esta é uma das muitas formas 
de ajudar estas pessoas a serem mais livres e independentes, sem necessitarem de mais ajuda externa.
CAPÍTULO VIII: CONCLUSÃO
Um código criado através de pictograma tem uma vantagem em relação à linguagem em braille por três 
principais motivos. Por um lado, o braille é uma linguagem que precisa de muito espaço para ser escrita. 
Além disso, a informação nas embalagens tem vindo a aumentar até um ponto em que não sobra muito 
espaço para inserir novas informações. Finalmente, e talvez a razão mais importante, é que a maioria das 
pessoas cegas, especialmente aquelas com cegueira adquirida em adulto são, de facto, incapazes de ler 
braille. 
Este projeto tem a capacidade de criar novos códigos conforme necessário. Tem um framework ao abrigo 
do qual é bastante simples incluir qualquer alergénio novo que seja regulado no futuro. Isto é possível 
através de um sistema cada vez melhor de questões que permitem identificar as características táteis 
mais importantes para a criação de um novo pictograma.
Fazendo perguntas ao utilizador acerca da forma, textura, volume e tamanho do produto sólido estamos 
a fazer uma abordagem orientada para os resultados, que nos permite evitar questões que não têm uma 
resposta direta e que poderão induzir os investigadores em erro. Os parâmetros analisados são bastante 
simples e permitem-nos a criação rápida de novos pictogramas, sem a dificuldade de termos de criar um 
novo código.
Os pictogramas seguem a produção dos produtos com braille. No que se refere às embalagens uma das 
soluções analisadas para evitar o aumento do preço de produção é a utilização de técnicas já existentes, 
de modo a evitar um investimento demasiado elevado na produção.
Além disso, este código tem o potencial de ser usado em contextos computacionais, seguindo as novas 
técnicas 3D, o que o torna muito adaptável no futuro.
Atualmente este projeto está focado nos 14 alergénios regulados na Europa pela CE. No entanto, o 
projeto tenciona criar pictogramas para novos alergénios que possam vir a ser regulados no futuro, como 
é o caso do latex natural no Brasil, da manga na Tailândia e a geleia real na Austrália e na Nova Zelândia.
Inicialmente este projeto destinava-se ao utilizador final que sofria de alergias alimentares, no entanto, 
quando começámos a inclui-lo no âmbito do Design Inclusivo ganhou outra forma que até aí não tinha. 
Embora o conceito de Design Inclusivo já nos fosse familiar não imaginavamos como poderia ser 
aplicado a um projeto pessoal. Tratou-se uma aprendizagem muito rica e complexa que levou o projeto 
para caminhos que inicialmente não eram os propostos.
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DIRECTIVAS
DIRECTIVA 2007/68/CE DA COMISSÃO
de 27 de Novembro de 2007
que altera o anexo III A da Directiva 2000/13/CE do Parlamento Europeu e do Conselho no que
respeita a determinados ingredientes alimentares
(Texto relevante para efeitos do EEE)
A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,
Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
Tendo em conta a Directiva 2000/13/CE do Parlamento Euro-
peu e do Conselho, de 20 de Março de 2000, relativa à apro-
ximação das legislações dos Estados-Membros respeitantes à
rotulagem, apresentação e publicidade dos géneros alimentí-
cios (1), nomeadamente o n.o 11, terceiro parágrafo, do artigo
6.o e o artigo 21.o,
Considerando o seguinte:
(1) O anexo III A da Directiva 2000/13/CE estabelece uma
lista de ingredientes alimentares que devem ser indicados
no rótulo dos géneros alimentícios, visto que podem
potencialmente provocar reacções indesejáveis em indiví-
duos sensíveis.
(2) A Directiva 2000/13/CE prevê a possibilidade de isentar
da obrigação de rotulagem os ingredientes ou substâncias
derivadas de ingredientes enumerados no anexo III A
relativamente aos quais tenha sido cientificamente de-
monstrado que, em condições específicas, não são sus-
ceptíveis de provocar reacções indesejáveis.
(3) A Directiva 2005/26/CE da Comissão (2) estabelece a lista
de ingredientes e substâncias alimentares provisoriamente
isentos da obrigação de rotulagem até 25 de Novembro
de 2007.
(4) Foram apresentados à Autoridade Europeia para a Segu-
rança dos Alimentos (AESA) vários pedidos de derroga-
ção permanente da obrigação de rotulagem. Esses pedi-
dos referem-se a substâncias para as quais foram conce-
didas derrogações provisórias ao abrigo da Directiva
2005/26/CE. Com base nos pareceres da AESA e noutras
informações disponíveis, pode concluir-se que, em condi-
ções específicas, determinados ingredientes ou substân-
cias derivadas de ingredientes enumerados no anexo III
A da Directiva 2000/13/CE não são susceptíveis de pro-
vocar reacções indesejáveis em indivíduos sensíveis.
(5) Por conseguinte, esses ingredientes ou as substâncias de-
rivadas desses ingredientes devem ser permanentemente
excluídos do anexo III A da Directiva 2000/13/CE.
(6) O anexo III A da Directiva 2000/13/CE deve ser alterado
em conformidade.
(7) Tendo em conta o prazo previsto no n.o 11, segundo
parágrafo, do artigo 6.o da Directiva 2000/13/CE, a Di-
rectiva 2005/26/CE deve ser revogada em 26 de Novem-
bro de 2007.
(8) A fim de evitar uma perturbação do mercado,
a presente directiva deve aplicar-se a partir de 26
de Novembro de 2007.
(9) Esperava-se que a presente directiva fosse adoptada e
publicada bastante antes de 26 de Novembro de 2007,
a fim de dar tempo à indústria para se adaptar às novas
normas. Visto que tal não foi possível, tornam-se neces-
sárias medidas transitórias para facilitar a aplicação das
novas normas. Com efeito, a alteração das normas em
matéria de rotulagem afectará a indústria e, em especial,
as pequenas e médias empresas, que precisam de um
período de adaptação a fim de facilitar a transição para
os novos requisitos de rotulagem.
(10) As medidas previstas na presente directiva estão em con-
formidade com o parecer do Comité Permanente da Ca-
deia Alimentar e da Saúde Animal,
PT28.11.2007 Jornal Oficial da União Europeia L 310/11
(1) JO L 109 de 6.5.2000, p. 29. Directiva com a última redacção que
lhe foi dada pela Directiva 2006/142/CE da Comissão (JO L 368 de
23.12.2006, p. 110).
(2) JO L 75 de 22.3.2005, p. 33. Directiva alterada pela Directiva
2005/63/CE (JO L 258 de 4.10.2005, p. 3).
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ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA:
Artigo 1.o
O anexo III A da Directiva 2000/13/CE é substituído pelo
anexo da presente directiva a partir de 26 de Novembro de
2007.
Artigo 2.o
1. Os Estados-Membros porão em vigor as disposições legis-
lativas, regulamentares e administrativas necessárias para dar
cumprimento à presente directiva, o mais tardar em 31 de
Maio de 2008. Os Estados-Membros comunicarão imediata-
mente à Comissão o texto dessas disposições, bem como um
quadro de correspondência entre essas disposições e a presente
directiva.
Sempre que os Estados-Membros adoptarem tais disposições,
estas incluirão uma referência à presente directiva ou serão
acompanhadas dessa referência aquando da sua publicação ofi-
cial. As modalidades dessa referência incumbem aos Estados-
-Membros.
2. Os Estados-Membros comunicarão à Comissão o texto das
principais disposições de direito interno que adoptarem no do-
mínio abrangido pela presente directiva.
Artigo 3.o
A Directiva 2005/26/CE é revogada em 26 de Novembro de
2007.
Os Estados-Membros autorizarão a comercialização, até ao es-
gotamento das existências, dos géneros alimentícios conformes
com a Directiva 2005/26/CE colocados no mercado ou rotula-
dos antes de 31 de Maio de 2009.
Artigo 4.o
A presente directiva entra em vigor no dia seguinte ao da sua
publicação no Jornal Oficial da União Europeia.
Artigo 5.o
Os Estados-Membros são os destinatários da presente directiva.
Feito em Bruxelas, em 27 de Novembro de 2007.
Pela Comissão
Markos KYPRIANOU
Membro da Comissão
PTL 310/12 Jornal Oficial da União Europeia 28.11.2007
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ANEXO
«ANEXO III A
Ingredientes a que se referem os n.os 3A, 10 e 11 do artigo 6.o
1. Cereais que contêm glúten, nomeadamente trigo, centeio, cevada, aveia, espelta, kamut ou as suas estirpes hibridiza-
das, e produtos à base de cereais, exceptuando:
a) Xaropes de glicose, incluindo dextrose, à base de trigo (1);
b) Maltodextrinas à base de trigo (1);
c) Xaropes de glicose à base de cevada;
d) Cereais utilizados na produção de destilados ou de álcool etílico de origem agrícola, para bebidas espirituosas e
outras bebidas alcoólicas.
2. Crustáceos e produtos à base de crustáceos.
3. Ovos e produtos à base de ovos.
4. Peixes e produtos à base de peixe, exceptuando:
a) Gelatina de peixe usada como agente de transporte de vitaminas ou de carotenóides;
b) Gelatina de peixe ou ictiocola usada como clarificante da cerveja e do vinho.
5. Amendoins e produtos à base de amendoins.
6. Soja e produtos à base de soja, exceptuando:
a) Óleo e gordura de soja totalmente refinados (1);
b) Tocoferóis mistos naturais (E 306), D-alfa-tocoferol natural, acetato de D-alfa-tocoferol natural e succinato de D-
-alfa-tocoferol natural derivados de soja;
c) Fitoesteróis e ésteres de fitoesterol derivados de óleos vegetais produzidos a partir de soja;
d) Éster de estanol derivado de esteróis de óleo vegetal produzido a partir de soja.
7. Leite e produtos à base de leite (incluindo a lactose), exceptuando:
a) Soro de leite usado na produção de destilados ou de álcool etílico de origem agrícola, para bebidas espirituosas e
outras bebidas alcoólicas;
b) Lactitol.
8. Frutos de casca rija, ou seja, amêndoas (Amygdalus communis L.), avelãs (Corylus avellana), nozes (Juglans regia),
castanhas de caju (Anacardium occidentale), nozes pécan [Carya illinoiesis (Wangenh.) K. Koch], castanhas do Brasil
(Bertholletia excelsa), pistácios (Pistacia vera), nozes de macadâmia e nozes do Queensland (Macadamia ternifolia) e
produtos à base destes frutos, exceptuando:
a) Frutos de casca rija usados na produção de destilados ou de álcool etílico de origem agrícola, para bebidas
espirituosas e outras bebidas alcoólicas.
PT28.11.2007 Jornal Oficial da União Europeia L 310/13
(1) E respectivos produtos, desde que o processo a que tenham sido submetidos não seja susceptível de aumentar o nível de alergenicidade
avaliado pela AESA relativamente ao produto a partir do qual foram produzidos.
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9. Aipos e produtos à base de aipos.
10. Mostarda e produtos à base de mostarda.
11. Sementes de sésamo e produtos à base de sementes de sésamo.
12. Dióxido de enxofre e sulfitos em concentrações superiores a 10 mg/kg ou 10 mg/l expressos em SO2.
13. Tremoço e produtos à base de tremoço.
14. Moluscos e produtos à base de moluscos.».
PTL 310/14 Jornal Oficial da União Europeia 28.11.2007
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Excerto do Regulamento (UE) 1169-2011 de 25 de Outubro
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                
    
       
       
           
                   
                
  
       
       
   
                     
            
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APÊNDICES
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Testes individuais - Fase 2
55
Teste 2
Informações do utilizador 1:
Nome: 
Maria Teixeira
Idade: 
51
Há quanto tempo é cego?
Baixa visão desde os 33 anos.
Sabe ler braille?
Não.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Ler as letras pequenas dos rótulos. 
Normalmente pede ajuda a terceiros.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não. Tabela 5: Percetibilidade dos alergénios. Teste 2. Utilizador 1.
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Tabela 6: Percetibilidade dos alergénios. Teste 2. Utilizador 2.
Teste 2
Informações do utilizador 2:
Nome: 
Helena Gomes
 
Idade: 
67
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde os 14 anos.
Sabe ler braille?
Não.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Sim.
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Tabela 7: Percetibilidade dos alergénios. Teste 2. Utilizador 3.
Teste 2
Informações do utilizador 3:
Nome: 
Maria de Lurdes 
Idade: 
68
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde os 65 anos.
Sabe ler braille?
Não.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Não, vai sempre acompanhada.
Sente dificuldade em identificar os produtos? 
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não, mas tem pessoas na família com alergias 
alimentares.
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Tabela 8: Percetibilidade dos alergénios. Teste 2. Utilizador 4.
Teste 2
Informações do utilizador 4:
Nome: 
Fátima Bernardo 
Idade: 
49
Há quanto tempo é cego?
Baixa visão, não identificou a idade.
Sabe ler braille?
Não.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Não, vai sempre acompanhada.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não.
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Tabela 9: Percetibilidade dos alergénios. Teste 2. Utilizador 5.
Teste 2
Informações do utilizador 5
Nome: 
Rosa Santos 
Idade: 
63
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde os 61 anos.
Sabe ler braille? 
Não.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não, mas o marido sofre.
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Tabela 10: Percetibilidade dos alergénios. Teste 2. Utilizador 6.
Teste 2
Informações do utilizador 6: 
Nome: 
Maria Madalena Torres 
Idade: 
24
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde os 5 anos.
Sabe ler braille?
Sim.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Não, vai sempre com a mãe.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não respondeu.
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Testes individuais - Fase 3
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Teste 3
Informações do utilizador 1:
Nome: 
Deolinda Araújo 
Idade: 
51
Há quanto tempo é cego? 
Baixa visão desde os 48 anos.
Sabe ler braille?
Não.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Dificuldades em ler os rótulos, costuma pedir 
ajuda aos funcionários.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não.
Tabela 11: Percetibilidade dos alergénios. Teste 3. Utilizador 1.
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Teste 3
Informações do utilizador 2:
Nome: 
Maria Augusta Ferreira 
Idade: 
64
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde nascença.
Sabe ler braille?
Sim. 
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não.
Tabela 12: Percetibilidade dos alergénios. Teste 3. Utilizador 2.
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Teste 3
Informações do utilizador 3
Nome:
José Júlio 
Idade: 
66
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde os 13 anos.
Sabe ler braille?
Sim.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
No caso de não conseguir identificar o 
produto pede ajuda a terceiros.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não.
Tabela 13: Percetibilidade dos alergénios. Teste 3. Utilizador 3.
65
Teste 3
Informações do utilizador 4 (já tinha 
realizado o 2º teste):
Nome: 
Maria Madalena Torres 
Idade: 
24
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde os 5 anos.
Sabe ler braille?
Sim.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Não, vai sempre com a mãe.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não respondeu. Tabela 14: Percetibilidade dos alergénios. Teste 3. Utilizador 4.
66
Teste 3
Informações do utilizador 5
Nome: 
Maria do Sameiro 
Idade: 
Não respondeu
Há quanto tempo é cego?
Cegueira total desde crianças.
Sabe ler braille?
Sim.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Sim.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não respondeu.
Tabela 15: Percetibilidade dos alergénios. Teste 3. Utilizador 5.
67
Teste 3
Informações do utilizador 6
Nome: 
Nuno Água 
Idade: 
43
Há quanto tempo é cego? 
Cegueira total desde os 4 anos.
Sabe ler braille?
Sim.
Costuma ir ao supermercado sozinho?
Não, vai sempre com a mãe.
Sente dificuldade em identificar os produtos?
Sim.
Em caso afirmativo, quais as dificuldades e 
como as costuma resolver?
Consegue identificar o produto através da 
forma da embalagem e do som e também 
pede ajuda a terceiros.
Sofre de alguma alergia alimentar?
Não.
Tabela 16: Percetibilidade dos alergénios. Teste 3. Utilizador 6.
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Fotografias - testes na ACAPO
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Figura 17: Testes ACAPO
Figura 18: Testes ACAPO
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Figura 19: Testes ACAPO
Figura 20: Testes ACAPO
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Figura 21: Testes ACAPO Figura 23: Testes ACAPO
Figura 22: Testes ACAPO Figura 24: Testes ACAPO
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Identification of Food Allergens by Using Relief
Pictograms in Food Packaging
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Abstract. Many of the 17 million Europeans who suffer from food allergies
could benefit from a more direct information system in the identification of the
14 allergens regulated by the Parliament and Council Regulation (EU) nº
1169/2011 in packages of food products. This study aimed at creating pic-
tograms representing these 14 allergens along visual and tactile lines, through
relief printing. Based on Inclusive Design approach, the project meant to
overcome restrictions such as sight impairment or illiteracy. Making use of User
Centered Design (UCD) methodology, and with the support of the SAED
(Disabled Students Support Services of the University of Porto) and
GAENEE-UP (Support Office for Students with Special Educational Needs of
the University of Porto), it employed field observation processes, in which
potential users recorded their tactile perception of basic elements of visual
communication. The result is the creation of a universal code, which is meant to
satisfy the expectations and needs of potential users, namely people with
impaired sight.
Keywords: Food  Allergens  Pictograms  Relief  Packaging
1 Introduction
Accessibility is the creation of products or services for people with disabilities and/or
for multiple use contexts. The concept of accessible design is both the creation of
products or services that can be used by the disabled without the need of external help,
but also creating a compatibility with the technology they already use.
This project was developed in this scope, with the purpose of creating a unique and
universal code that could help two specific groups of disabled people: The 2–4 %
adults and 6 % children under three (Europe)1 and 2 % adults and about 5 % children
(USA)2 that suffer from food allergies and the visually impaired. The main objective
1 http://ec.europa.eu/research/infocentre/article_en.cfm?id=/research/star/index_en.cfm?p=64&item=
All&artid=&caller=SuccessStories, 30/03/2016.
2 http://www.fda.gov/Food/GuidanceRegulation/GuidanceDocumentsRegulatoryInformation/
Allergens/ucm106187.htm, 30/03/2016.
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was the creation of signs that represented the 14 allergens regulated by the European
Union, under the Parliament and Council (EU) Regulation nº 1169/2011. Moreover,
after careful consideration, this project was based on Inclusive Design, since we wanted
it to be of use to everyone, thereby overcoming possible consumer restrictions, such as
blindness and/or visual acuity deficit, reduced knowledge of more technical vocabu-
lary, or even illiteracy.
According to the World Health Organization, there are 285 million people esti-
mated to be visually impaired worldwide: 39 million are blind and 246 have low vision.
Furthermore, 82 % of people living with blindness are aged 50 and above.3
In this paper we will explain how the process of creating these signs was con-
ducted, as well as the framework that underlies it.
In Sect. 2 “Problem and Methodology” we have focused on the fact that the
visually impaired struggled with the problem of not being able to identify any com-
ponents in a food package, because they are not inclusive. Moreover, we will explain
the methodology used in the creation of the 14 pictograms and the problems that arose
from this.
In Sect. 3 “Preliminary Results” we will focus on the results obtained with the tests
undertook and explain how we finally decided on a viable model for these pictograms
to work for everyone that uses it.
Section 4, the Conclusion, reflects the results we obtained with the tests we
undertook and the explanation of how we overcame the issues that arose.
2 Problem and Methodology
Systems are frequently designed without taking into account what is really important –
the end-user.
User-Centered Design (UCD) is the process of designing a system or a tool con-
sidering the needs and expectations of the end-user, with his intervention along the
development process of the end-user. Instead of requiring the user to adapt to the
referred tool or system, the system is created in order to correspond to the users’ needs
or existing behaviors. The result of applying User Centered Design to a system is a
product that is user-friendly, potentially more inclusive, supporting the user with a
better experience and helps the user in their experience with the product.
In this sense, the main purpose of this study is to aid the user who buys packages of
food products identify the allergens in each food product.
Thus, our first approach to this issue implied undertaking tests with blind people in
several aspects, through structured and unstructured interviews, focus-groups, and
questionnaires.
Initially we set up a survey with the purpose of identifying the kind of blindness the
users had, for how long had they been blind, if they had food allergies, and if they
experienced difficulties identifying the presence of food allergens in the packages of the
products they bought.
3 http://www.who.int/mediacentre/factsheets/fs282/en/, 31/03/2016.
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The group that participated in the survey consisted mainly of people with acquired
blindness as an adult, caused by different diseases. However, we concluded that the
majority of the participants is unable to read braille, making it almost impossible to
include the information using that writing system.
In a second phase of the study, the users were presented with the 14 allergens in
solid form, in order to register their tactile perception, namely at the level of the basic
elements of visual communication (e.g., point; line; texture; scale) relative to each of
the substances. The idea is to identify the parts (tactile identification) in order to
transpose them to a visual and tactile whole, the pictogram, thus basing this study in the
theory of Gestalt that states that “The whole is greater than the sum of the parts”.
The results of these tests differ, depending on weather the user was born blind or
had acquired blindness.
The purpose of this test was to understand which tactile characteristics of each
product were identified by the users, thus starting with a tactile approach.
The main purpose of this test was to gather as many tactile characteristics reported
by the users as possible, and understanding which ones are repeated among themselves
and which are the most relevant ones. After this, we intend to apply the reported
characteristics to the relief pictograms.
In the third phase of the project, we tested 14 pictograms printed in relief, which
represent the 14 allergens. These pictograms were built based on simple geometric
shapes, using only five elements: the square, the circle, the triangle, lines and dots.
Following this, the 14 allergens were divided into three categories: animal origin,
plant origin and chemical origin. Each geometric shape corresponds to one category.
The square corresponds to the elements of animal origin, the circle corresponds to the
elements of plant origin, and the triangle corresponds to the elements of chemical
origin.
Fig. 1. Project evolution – creation, printing, and tests
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The lines and dots compose the inner part of each pictogram, thus identifying the
allergen intended.
These pictograms were tested in several sizes: 2 cm, 1 cm and 0.5 cm.
The purpose of testing the size of the test was to understand which minimal size
was perceived by the users.
The size that caused the best reaction among the users was 1 cm.
After having categorized the allergens in the three origins, we asked the users to
identify which of the identified geometric shapes (circle, square, and triangle) they
associated to each origin.
Similarly, we tried to understand which type of printing was most perceivable by
the users. We tested two types of printing: one version with dots (very similar to
braille) using the Viewplus Spotdot Embosser technology and one version with con-
tinuous printing using the Zy-Fuse technology. We had the support of the Office for
Inclusion - GPI of University of Minho with the printing with the Zy-Fuse technology
(Fig. 1).
3 Preliminary Results
In a first experience we created multiple geometric shapes, such as the circle, the
ellipsis, the square, the rectangle, and the hexagon. We also created several organic
shapes, such as a tree, a man, an egg, and an apple.
All of these shapes had several sizes between 2 cm and 0,5 cm and with various
strokes, between 1 mm and 0,35 mm, all of them fully filled in.
We concluded that the organic shapes are too complex in order to be sensed
through the tactile experience and the attempt to read them is very time-consuming.
As for the geometric shapes, the rectangle, the ellipsis and the hexagon did not
work for the users. All of the participants said that they thought the ellipsis was a circle
and the rectangle was a square. The hexagon did not receive any positive feedback, as
none of the users had a mental image of this shape.
This was very conclusive as it made us base this project in the use of geometric
shapes the least complex as possible.
The reason why we made a correspondence between the allergens and the geo-
metric shapes was a matter of simplicity. In fact, we associate, maybe in a rather
emotional way, the geometric shapes to sensations and signs. In this sense, it was
normal to relate these shapes with the three divisions we created. Moreover, we also
wanted to make a symbolic link between the elements. In fact, we naturally make an
association between the Forbidden sign and a triangle. On the other hand, the circle is
by definition the representation of Nature, the organic, which makes sense in the
categorization. Finally, although the square is more the representation of precision and
stability, this is an advantage for this code, because it makes it perceivable.
The tactile test caused some constraints to the participants, since they were asked to
identify characteristics in allergens such as crustaceans, fish or molluscs. These aller-
gens often caused some discomfort due to their strong odor and to their consistency.
On the other hand, we had some difficulties in presenting some of the allergens to
the group. Allergens such as soy, mustard, milk or sulphite exist in many possible
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forms, including in a liquid state. For this reason, these four allergens were not used in
the following tactile approach.
As for the tests with the relief printing, results have shown that the use of con-
tinuous printing has a more positive reaction from the users, as well as simple shapes,
such us the above mentioned geometric shapes and the line.
The dots do not seem to be viable, because due to the thickness of the paper, in the
final printing, they might turn into lines, thus creating a wrong pictogram or one very
similar to an existing one. This situation is liable to mislead the consumer.
4 Conclusion
A pictogram code has an advantage over braille language for three main reasons. On
the one hand, braille is a language that requires much space in order to be written. Also,
the information in the packages has been growing to a point that there is not so much
room left to insert new information. And at last, maybe the most important reason, is
that most blind people, especially the ones with acquired blindness in their adulthood,
are actually incapable of reading braille.
This project has the capacity of creating new codes as needed. It has a framework
under which it is very simple to include any new allergen that is regulated in the future.
This happens through an increasingly better system of questions that allows identifying
the most important tactile characteristics for the creation of a new pictogram.
By asking the user about the shape, texture, volume and size of the solid product we
are making a results-oriented approach that enables us to avoid questions that do not
have a direct answer and that might lead the investigators to an error. The parameters
being analyzed are rather simple and allow us the fast creation of new pictograms
without the hassle of having to create a new code.
The pictograms follow the production of the products with braille. In what refers to
the packaging, one of the solutions being analyzed to avoid increasing the price of
production is using already existent techniques, in order to avoid to high an investment
in production.
Also, this code has the potential to be used in computational contexts, following the
new 3D techniques, which makes it very adaptable in the future.
At the moment, this project is focused in the 14 allergens regulated in Europe by
the EC. However, the project intends to create pictograms for new allergens that might
be regulated in the future, which is the case of natural latex in Brazil, mango in
Thailand and royal jelly in Australia and New Zeland.
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